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o gênero Butia pertence à família Arecaceae, palmeira nativa do Brasil, que possui
importância econômica e ornamental. No Rio Grande do Sul o butiazeiro tem ocorrência com
cerca de cinco espécies. A elevada demanda por mudas a partir de sementes, associada ao
lento desenvolvimento vegetativo, desencadeia o extrativismo indiscriminado, tomando-se
necessária a busca por protocolos de propagação dessa espécie. Diante do exposto e
contextualizando a espécie à cultura de tecidos vegetal objetivou-se com este trabalho
determinar a desinfestação adequada para o cultivo in vitro de sementes de butiazeiro. Para
tanto, sementes extraídas do epicarpo foram imersas em álcool 70% (v/v) por 60 segundos,
seguida de lavagem em solução de hipoc1orito de sódio (NaOCI) com I% de c1oro ativo,
ácido dodecilbenzeno Sulfônico (1 gota) por 20 minutos (etapa final do tratamento Ti). Após
a tríplice lavagem em água destilada e autoc1avada, dois lotes de sementes foram submetidas a
uma segunda desinfestação com a imersão em Dioxiplus® (Dióxido de Cloro) e Fegatex®
(Cloreto de Benzalcônio/ Cloreto de etilbenzalcônio) I%(v/v) durante 5 minutos, seguida
inoculação direta (etapa final do tratamento T2) ou lavagem em água estéril (etapa final do
tratamento T3). As sementes, em condições assépticas, foram inoculadas em meio MS,
contendo 75% dos sais minerais, sacarose (3%) e solidificado com ágar (0,5%). O pH do meio
foi ajustado para 5,8±1 antes da autoc1avagem a 120° C, durante 20 minutos. Não houve
contaminação quando se realizou a segunda desinfestação e lavagem em água estéril ou uso
exc1usivo do hipoc1orito de sódio, diferindo significativamente do tratamento que utilizou a
inoculação direta (16%). Quando se utilizou Dioxiplus e Fegatex e lavagem em água estéril
para inoculação, houve 64% de germinação, diferindo dos tratamentos que empregaram
desinfestantes e inoculação direta (32%) e com uso exc1usivo do hipoc1orito (24%). Conc1ui-
se que para o cultivo in vitro de sementes de butiazeiro, além da desinfestação convencional
com o uso de álcool etílico e hipoc1orito de sódio, deve-se adicionar ainda uma posterior
lavagem com dióxido de Cloro e Cloreto de Benzalcônio 1% (v/v) seguida de lavagem em
água estéril.
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